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Ambientalismo e Amazônia: 
encontros e desencontros

Paul E. Little

Resumo

Em décadas recentes, o movimento ambientalista mostrou 
uma preocupação pela Amazônia quase exclusivamente focaliza­
da nos impactos biofísicos da acelerada destruição ambiental 
provocada pela ação humana. Numa inversão de olhares, este 
artigo reflete sobre os impactos e mudanças sociais provocados 
pela inserção dos ambientalistas nos assuntos dos diferentes gru­
pos humanos da Amazônia. O artigo descreve como a Amazônia 
tem sido “apropriada” discursivamente por múltiplos grupos ex­
ternos à região, produzindo um imaginário social que se bifurca 
em duas imagens polarizadas: um lugar idílico, pouco perturbado 
pelo ser humano e, portanto, muito parecido ao paraíso; ou um 
lugar inóspito, perigoso e de difícil convivência para o ser huma­
no. Em ambos casos, os povos tradicionais que vivem na Amazô­
nia são vistos como mais um elemento da natureza, ignorando 
assim sua condição de ser grupos humanos com histórias próprias 
e direitos territoriais específicos. As diferentes vertentes do movi­
mento ambientalista estabeleceram distintos tipos de relações so­
ciais com esses grupos, que variaram de acordo com sua apropria­
ção discursiva da região. Recentemente, porém, novos cenários 
estão surgindo como resultado do crescente nível de visibilidade e 
organização dos distintos povos amazônicos, os quais estão rei­
vindicando seus direitos políticos e territoriais e entrando em par­
cerias com o movimento ambientalista em condições de igualdade.
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Introdução

Parto aqui da constatação de que as principais formas de 
entender a Amazônia como região geográfica única sofreram mu­
danças significativas nos últimos vinte anos. Afirmo também que 
a entrada do movimento ambientalista - nas suas expressões lo­
cais, regionais, nacionais e internacionais - nos debates sobre as 
ações políticas nessa região representa o núcleo dessas mudanças, 
chegando a questionar a ideologia desenvolvimentista que orien­
tou a maior parte das políticas públicas amazônicas durante o 
século XX. Em alguns âmbitos, a ideologia ambientalista tem 
sido tão eficaz que “ambientalismo” e “Amazônia” são entendi­
dos como parceiros naturais. Como subsídio básico a essas mu­
danças houve, nas últimas duas décadas, uma enorme produção 
de conhecimento e informações científicas a respeito dos impactos 
biofísicos da acelerada destruição dos ecossistemas amazônicos 
provocada pela ação humana. A maior parte dessa produção em­
prega uma perspectiva biocêntrica, na qual o ambiente biofísico é 
o principal foco de interesse.

Mas como sou antropólogo incorrigível, mesmo um que 
trabalha preferencialmente com temas ambientais, não posso dei­
xar de oferecer uma perspectiva antropocêntrica sobre a Amazô­
nia. Procuro, assim, deslocar o interesse nessa região para outra 
direção, igualmente importante, a fim de refletir sobre os impac­
tos e as mudanças provocados pela inserção dos ambientalistas 
nos assuntos dos múltiplos grupos humanos da Amazônia. Para 
isso, problematizo a relação entre a Amazônia, como região geo­
gráfica, e o ambientalismo, como movimento social. Nessa tare­
fa, definições claras de ambos conceitos são necessárias em razão 
de suas complexidade e polissemia. Por um lado, a Amazônia é 
uma vasta bacia hidrográfica em que residem centenas de socie-
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dades humanas conjuntamente com um dos acervos mais diversos 
de vida não humana no mundo. Por outro lado, o ambientalismo 
é um vasto movimento social que opera em múltiplos níveis de 
organização social em distintas partes do mundo.

Pcvc tanto, c presente análise organiza-se em torno de duas 
temáticas: (1) a “sernerisçãn” dc Amazônia por parte dos 
ambientalistas; e (2) as relcções sociais que estes ambientalistas 
mantêm com as diverscs sociedades humanas da Amazônic. Cada 
uma desscs temáticas representa uma linha de pesquisa ampla 
para as ciêncics sociais e, dada a brevidade deste artigo, não en­
trarei em análises profundas. Em seu lugar, ofereço um esboço dos 
principcis debates dentro de cada temática, fczendo referência a 
clguns dos autores que considero chave para a compreensão e o 
desenvolvimento destas tais discussões.

A “apropriação” ambientalista da Amazônia

O termo “apropriar” tem muitas acepções ncs ciências so­
ciais contemporâneas: Lefebvre (1991) utiliza o termo para indi­
car o processo histórico da “produção do espaço”; Gode^er (1986) 
fala da “apropriação social e natural da natureza” para conceituar 
a estrutura dcs relcções ecológicas de uma determinada socieda­
de; Ziff e Rco (1997), por suc vez, utilizcm o conceito em um 
contexto multiculturalista para criticar distintas formcs de “apro­
priação cultural” como roubo. No ccso sob cnálise cqui, o que 
está sendo apropriado é uma vasta região geográfica em que a 
apropriação é feitc, muitas vezes, por pessoas que pouco sabem 
dela. Portanto, quando fclo da apropriação da Amazônia por par­
te de ambientalistas, refiro-me erinciealmente cos distintos dis­
cursos elaborados no sentido de cctegorizcr e compreender estc 
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região, de uma maneira semelhante àquela que Said (1979) faz 
para o Oriente - gerando o que ele chama de “orientalismo” , de 
tal forma que podemos falar de uma espécie de “amazonismo” 
(Pimenta, 2002).

No caso específico do “amazonismo”, existe um imaginá­
rio social extremamente contraditório em si, cuja origem data de 
séculos atrás. Desde os relatos de Carvajal, cronista da expedição 
de Francisco de Orellana (1541-1542), a Amazônia vêm geran­
do mitos, idealizações e projeções, começando pelo mito, promul­
gado pelo próprio Carvajal, de uma tribo de “Amazonas” guerrei­
ras (tomado, significativamente, da mitologia grega). Desde esse 
momento, os numerosos discursos elaborados por aventureiros, 
exploradores, conquistadores, comerciantes, naturalistas, geógrafos, 
militares, missionários, políticos, agricultores e, eis aqui nosso in­
teresse, ambientalistas foram constituindo um imaginário social 
complexo.

O imaginário social produzido por esses múltiplos grupos 
bifurca-se em duas grandes imagens que são diametralmente opos­
tas. Uma linha forte do imaginário social sobre a Amazônia é 
identificá-la como um lugar idílico, pouco perturbado pelo ser 
humano e, portanto, muito parecido com o paraíso, no que Slater 
(1996) chama “a narrativa edênica da Amazônia”. Entre as ima­
gens utilizadas para se referir à Amazônia nesses termos, pode­
mos mencionar a das terras dos “bons selvagens”, do filósofo francês 
Rousseau, da “catedral verde”, de Hudson (1904), do “último 
capítulo de Gênese”, de Euclides da Cunha (1909). Outra linha 
importante do imaginário social considera a Amazônia um lugar 
inóspito, perigoso e de difícil convivência para o ser humano. 
Das imagens utilizadas nessa linha, temos a do “inferno verde”, 
de Rivera (1998 [1923]), e do “paraíso ilusório”, de Meggers 
(1971). Assim, numa análise histórica do imaginário sobre a
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Amazônia, Gondim (1994) chega a falar da “invenção da Ama­
zônia”. Em prol de uma compreensão mais completa da Amazô­
nia, essas imagens precisam ser questionadas, não só no que se 
refere à sua veracidade empírica, mas pelo que comunicam simbó­
lica e subliminarmente por meio de associações metafóricas e ale­
góricas. Quais as implicações de se referir a uma região geográfi­
ca como uma catedral? Um inferno? Um paraíso ilusório? Não 
será que a tendência à hipérbole implícita nessas imagens destorce 
e simplifica demais o nosso entendimento dessa complexa região?

Mas o “amazonismo” tem implicações muito além do cam­
po discursivo. Taussig (1987) afirma que as visões sobre a Amazô­
nia, longe de serem inócuas, constituem uma “realidade horroro­
sa”. Os estudos de Escobar (1995) sobre os discursos hegemônicos 
do mundo ocidental, com ênfase no desenvolvimento, ajudam a 
entender como os discursos predominantes na sociedade globalizada 
contemporânea conseguem orientar e dominar a esfera das ações 
sobre um determinado tema. Esse viés pragmático da apropriação 
da Amazônia pode ser visto por intermédio das maneiras pelas 
quais essa região é abordada intelectualmente. Numa edição da 
recém-lançada Revista UnB, a matéria da capa é anunciada com 
uma grande pergunta: Amazônia - o que fazer?1 Não é minha 
intenção criticar essa reportagem, a qual apresenta um excelente 
leque de pesquisas e ensaios sobre essa região. Quero chamar a 
atenção ao fato de o título dar a entender que temos de fazer algo 
para a Amazônia. Ou seja, a Amazônia é considerada, em pri­
meiro lugar, um objeto de intervenção, em vez de um lugar que 
pertence às pessoas que moram lá. Isso fica mais que evidente se

1 Essa mesma pergunta, esta vez feita no espanhol (Amazonia ique hacer?), 
serviu como título de um livro escrito há mais de uma década por Dourojeanni 
(1990).
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utilizarmos a mesma retórica para outras regiões do mundo: França 
- o que fazer? O Caribe - o que fazer? Patagônia - o que fazer? 
Sibéria - o que fazer? Nenhuma dessas perguntas faz muito sen­
tido justamente porque se entende que são lugares geográficos 
onde as próprias populações residentes teriam de decidir o que 
fazer com suas terras e suas vidas. Sugiro que um dos principais 
motivos de essa intervenção ser considerada necessária no caso da 
Amazônia reside nas disputas pelo controle desta região, pelo acesso 
a seus recursos naturais e pelo desejo de dominar os povos que 
moram lá.

Uma característica geral da apropriação ambientalista da 
Amazônia é sua inclinação a conceber esta região em termos es­
tritamente biofísicos, o que chamo de um bias naturalista. Este 
bias se expressa de inúmeras maneiras. Em certos estudos da ar­
queologia e ecologia cultural, postula-se que as limitações biofísicas 
existentes nos ecossistemas amazônicos - seja a baixa fertilidade 
de seus solos (Meggers, 1971), seja a falta de altos estoques de 
proteínas animais (Gross, 1975) - foram determinantes e servi­
ram para impedir o desenvolvimento de sociedades complexas nessa 
região (cf. Steward, 1948). Nugent (1981, p. 65) foi um dos 
primeiros cientistas sociais a identificar o bias naturalista desses 
estudos, indicando que para muitos pesquisadores no campo da 
ecologia a sociedade humana “é um mero aspecto da natureza; as 
forças de mudança sociocultural são simplesmente reativas”. 
Nas últimas duas décadas, a linha de análise conhecida como 
determinismo ecológico vem sendo contestada por um conjunto 
de pesquisadores de distintas disciplinas - Beckerman (1991) na 
biologia, Whitehead (1993) na etnohistória, Nugent (1993) na 
antropologia - e tem como referência básica os estudos arqueoló­
gicos de Roosevelt (1987; 1991).
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O bias naturalista também permeia e influencia a maneira 
pela qual os diversos grupos humanos são entendidos e incorpora­
dos nessas visões sobre a Amazônia. Começamos pelos povos in­
dígenas. Desde o século XVII, quando foi lançada a imagem do 
bom selvagem, completamente natural e intocado pelos vícios da 
civilização, houve uma forte tendência de romantizar os povos 
indígenas da Amazônia. Muitos grupos ambientalistas contem­
porâneos não fazem mais que atualizar essa imagem por meio de 
um novo vocabulário que transforma esses povos numa espécie de 
“bom selvagem ecológico” que vive em perfeita harmonia com 
seu habitat (Redford, 199Q). Ramos (1994) mostra como várias 
organizações não-governamentais indigenistas se recusam acei­
tar os índios como eles realmente são, preferindo trabalhar com 
um “índio hiper-real” que atende melhor às suas expectativas e às 
dos seus financiadores. Na década de 1990, a concepção dos po­
vos indígenas como conservacionistas natos foi criticada e defen­
dida em um amplo debate dentro das ciências sociais (ver Sponsel, 
1995; Headland, 1997). De um lado, esse debate apela à ne­
cessidade de demonstrar empiricamente se as práticas conservacio­
nistas desses povos se fundamentam na sua consciência ambiental 
ou se é simplesmente um resultado da sua baixa densidade 
demográfica. De outro, apela à evidência histórica da existência 
de formas de adaptação que mostraram ser sustentáveis durante 
séculos.

Os caboclos, ribeirinhos, cholos, cambas e outros “grupos 
quase-étnicos” (Chibnik, 1991) sofrem de outras formas de 
distorção nas mãos de ambientalistas. No caso dos caboclos, 
Nugent (1993) destaca sua “invisibilidade” perante os cientistas 
sociais que investigaram a Amazônia durante o século XX. 
Quando os caboclos finalmente aparecem nos estudos de ciências 
sociais, é quase exclusivamente em termos de suas formas de
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adaptação sustentável; ou seja, aparecem como extrativistas (note 
aqui a ênfase ambiental deste termo) e não como um grupo étni­
co com suas próprias necessidades sociais e direitos territoriais. 
Nugent argumenta ainda que na apropriação ambientalista dos 
caboclos se perde de vista o fato de que este grupo social surgiu 
como resultado dos processos coloniais e imperiais de exploração 
da Amazônia, sendo relegado às margens das economias nacional 
e internacional. Em outras palavras, a apropriação ambientalista 
dos caboclos tende a apagar a situação de exploração econômica e 
dominação política que estes grupos sofreram durante os últimos 
dois séculos para depois concebê-los como potenciais parceiros nos 
novos projetos de desenvolvimento sustentável. Além do mais, a 
definição a respeito de quem é caboclo, quem é ribeirinho e quem é 
pescador pode ter implicações significativas no tipo de relação que 
estes grupos estabelecem com os órgãos governamentais e as orga­
nizações não-govemamentais, como bem mostra Esterci (2002).

A apropriação ambientalista também tende a ignorar a 
existência dos múltiplos grupos não tradicionais que conformam 
a maioria da população total dessa região (BID, 1991). A litera­
tura produzida pelos ambientalistas sobre a Amazônia fala mui­
to pouco sobre 70% de sua população que é urbana e que sofre 
de problemas típicos das cidades, como falta de água potável e 
infra-estrutura básica, problemas de saneamento e higiene, epi­
demias, violência, etc.2 Outros grupos, tais como os garimpei­
ros, os colonos, os fazendeiros e os madeireiros, sofrem o inverso 
da invisibilidade nas visões dos ambientalistas, uma vez que são 
agrupados como os “destruidores” da região (ver Hecht e 

2 Becker 0990), a partir da geografia, é uma das cientistas sociais que mass tem 
analisado o viés urbano do desenvolvimento recente da Amazônia.
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Cockburn, 1989). A demonização desses grupos - mesmo que 
seja baseada em dados empíricos consolidados - atrapalha o 
nosso entendimento científico social deles porque são classifi­
cados como “inimigos”, e estes têm de ser combatidos e venci­
dos. Essa situação começa a mudar, porém lentamente, com es­
tudos antropológicos e sociológicos sobre alguns desses grupos. 
Cleary (1990), por exemplo, realiza uma boa etnografia dos ga­
rimpeiros da Amazônia brasileira, na qual mostra seus proble­
mas, suas aspirações, suas formas de sociabilidade - em suma, 
sua humanidade - como qualquer etnografia deve fazer. Com 
estudos sobre colonos (Moran, 1981; Lisansky, 1990), petrolei­
ros (Little, 1992) e mesmo com grupos indígenas na sua interação 
com madeireiros (Fisher, 2000), entre outros, a perspectiva dos cien­
tistas sociais sobre os grupos humanos da Amazônia começa a sair 
das artimanhas do bias naturalista e, portanto, a apresentar um en­
tendimento mais completo e menos distorcido desses grupos.

As relações sociais entre os grupos 
ambientalistas e os povos da Amazônia

Para falar do “movimento ambientalista”, é necessário le­
var em conta a existência de distintas vertentes internas deste 
movimento que, em muitas ocasiões, são contraditórias entre si. 
Identifico pelo menos seis vertentes distintas, cada uma com 
sua própria ideologia ambiental e suas próprias finalidades: 
preservacionismo, conservacionismo, tecnoambientalismo, 
ecologismo, socioambientalismo e globalismo. Não é o momento 
de entrar na história e nas particularidades de cada uma dessas 
vertentes, já que existe uma ampla literatura que pode ser con­
sultada pelo leitor.3 Também não há espaço para enumerar os
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múltiplos pontos de convergência entre elas, o que justifica sua 
agrupação dentro da categoria maior de movimento ambientalista. 
O que é do nosso interesse aqui é entender a inserção diferenciada 
de cada uma dessas vertentes na Amazônia e identificar alguns 
dos impactos sociais que esta provoca. Para isso, é preciso estabe­
lecer: com quais grupos sociais amazônicos trabalha cada verten­
te? Que tipo de relações sociais se estabelece entre os grupos 
ambientalistas e os distintos povos da Amazônia? Quem se bene­
ficia e quem se prejudica com as ações dos ambientalistas?

O preservationist™ nasceu no século XIX em resposta às 
crescentes industrialização e urbanização dos países do Norte, 
nos quais a noção de wilderness (a natureza no seu estado selva­
gem) foi consagrada como uma fonte de inspiração e pureza espi­
ritual a ser apreciada pelo ser humano (Oelschlaeger, 1991; 
Diegues, 1994). Desde aquela época, a principal política pública 
promovida por essa vertente foi a criação de áreas protegidas (par­
ques nacionais, refúgios para fauna silvestre, estações ecológicas, 
etc.), nas quais a residência por parte de populações humanas é 
proibida. Apesar da criação do primeiro parque nacional no Bra­
sil ter acontecido em 1937, a vertente preservacionista somente 
cresceu no país em forma acelerada a partir de 1970. Nas duas 
décadas entre 1971 e 1990, a área total sob proteção integral 
multiplicou-se mais de 28 vezes, sendo que a maior parte desta 
área corresponde a unidades de conservação na Amazônia

3 SStbeonascimentoe os uuseqqentedebateentre asveetentespeereevacioniisa 
e coaseteacioaista, ver McCormick (1992); sobre c vertente ecologista, ver 
Bramwell (1989) para uma excelente história dela e Merchant (1992) para uma 
visão atualizada; sobre a vertente socioambientalista, ver Leis e Viola (1996) e 
Capobianco (1997); sobre as vertentes tecnncmbíbntclístc e globalista, ver Pepper 
(1996). Pcvs análises antropológicas do movimento ambientalista, ver Milton 
(1993; 1996).
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(Bai^^t^itto Filho, 2001). Mas na maioria dessas áreas, agora for­
malmente classificadas como “intocáveis” por populações huma­
nas, viviam (e vivem) distintos grupos humanos - sociedades in­
dígenas, remanescentes das comunidades de quilombos, populações 
extrativistas, ribeirinhos, etc. - que utilizavam (e utilizam) os 
recursos naturais locais como fonte de subsistência. Como resul­
tado, um alto número de conflitos foi gerado pelo choque entre os 
direitos desses povos e as novas normas promulgadas sobre essas 
unidades de conservação (Little, 2002). Os casos mais conflituosos 
da Amazônia incluem os do Parque Nacional do Araguaia (TO), 
do Parque Nacional Pico da Neblina (AM), da Reserva Biológi­
ca Lago Piratuba (AP) e da Floresta Nacional Tapajós (PA).

Tanto a vertente conservacionista quanto a socioambienta- 
lista desenvolveram outro tipo de relação social com esses mesmos 
grupos em conflito com os preservacionistas. O conservacionismo 
surgiu no fim do século XIX, no seio do ofício da engenharia 
florestal, quando houve um interesse em explorar os recursos na­
turais de uma maneira que não os esgotasse. Podemos ver clara­
mente aqui o núcleo ancestral do que chamamos hoje em dia “de­
senvolvimento sustentável”. No afã de elaborar práticas e modelos 
de desenvolvimento sustentável para a Amazônia, os conservacio - 
nistas começaram a pesquisar sobre as formas tradicionais de explo­
ração dos ecossistemas amazônicos praticadas pelos diversos grupos 
sociais da região, com particular ênfase nas sociedades indígenas. 
Isso deu lugar ao crescimento de um novo ramo de investigação 
científica conhecido como “etnociência” (Posey e Balée, 1990; 
Ribeiro e Kenhíri, 1996), a qual tem muitas subáreas de pesqui­
sa, tais como a etnobotânica, a etnozoologia, a etnoictiologia, a 
etnopedologia e a etnomedicina. Outra área de grande colabora­
ção entre cientistas ocidentais e povos tradicionais corresponde à 
implantação de sistemas agroflorestais que combinam, em formas
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inéditas, conhecimentos modernos e conhecimentos tradicionais 
(Dubois et alii, 1996). Mas essas variadas formas de colaboração 
também apresentam sérios problemas quanto aos direitos de pro­
priedade intelectual sobre dos conhecimentos tradicionais e sobre 
o usufruto dos recursos fitogenéticos, direitos que até o momento 
são poucos normatizados em leis, o que cria múltiplas possibilida­
des para a biopirataria e a expropriação mediante patentes (Posey, 
1990; Shiva, 1993).

Os socioambientalistas optaram por outro tipo de relacio­
namento com os povos tradicionais. Mediante alianças estratégi­
cas entre setores do movimento ambientalista e grupos sociais, as 
reivindicações dos direitos dos povos foram levadas diretamente 
ao cenário político, no qual, em muitos casos, encontraram am­
pla ressonância. Talvez o caso mais conhecido nesse sentido seja o 
dos seringueiros do Acre que, por meio da tática de “empates”, 
frearam o avanço dos madeireiros e fazendeiros sobre seus territó­
rios e fundaram um movimento sindical para a defesa de seus 
direitos sociais e territoriais. Posteriormente, esses seringueiros 
estabeleceram uma aliança com diferentes grupos ambientalistas 
e, juntos, elaboraram uma plataforma de reivindicações que plei­
teou o reconhecimento de seus direitos coletivos sobre a terra - 
reivindicação que foi posta em prática por intermédio da modali­
dade das reservas extrativistas (Arnt, 1994). Em 1992, o Centro 
Nacional de Desenvolvimento Sustentado das Populações Tradi­
cionais (CNPT) foi criado como parte da estrutura institucional 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natu­
rais Renováveis (Ibama) para atender às necessidades dos dis­
tintos grupos extrativistas que habitam as reservas extrativistas. 
O conceito fundiário que sustenta essas modalidades é a co-ges- 
tão de território, pela qual os órgãos ambientais e as populações 
locais compartilham as funções de proteção ambiental de uma
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unidade de conservação ao mesmo tempo em que se permite ao 
grupo local morar dentro da área e usufruir seus recursos (Little, 
1994; 2001).

O tecnoambientalismo surgiu no final do século XIX em 
resposta às péssimas condições ambientais encontradas nas cida­
des em processo de industrialização, seja em virtude da contami­
nação do ambiente, seja pela falta de situações adequadas para o 
saneamento e a higiene. Essa vertente procurou formas técnicas 
de remediar essas condições, sem necessariamente questionar os 
processos produtivos que as causavam. Nessa vertente podemos 
ver o núcleo dos programas contemporâneos de limpeza de áreas 
tóxicas, de recuperação de áreas degradadas, do desenvolvimento 
das “tecnologias limpas” e das certificações ambientais. No plano 
da Amazônia, o tecnoambientalismo expressa-se de forma mais 
nítida na tentativa de “gerenciamento” do meio natural por meio 
de programas e políticas públicas. O maior programa dessa ver­
tente em existência hoje na Amazônia é o Programa Piloto para 
a Proteção das Florestas Tropicais Brasileiras (PPG7), que co­
meçou a funcionar em 1995. Outra dimensão do gerenciamento 
do meio natural é a compartamentalização das ações humanas 
em pequenas parcelas de tempo e com objetivos específicos na 
modalidade dos pequenos projetos de desenvolvimento sustentá­
vel (Pareschi, 2002). O “projetismo” inerente da vertente 
tecnoambientalista produz grandes impactos sociais sobre os po­
vos tradicionais em relação às suas formas de liderança, à sua 
cosmologia e às suas atividades de subsistência, gerando na maio­
ria dos casos choques interculturais (Little, 1998). Albert (2000) 
mostra como as formas de organização social das sociedades indí­
genas mudaram radicalmente nos últimos vinte anos com a cria­
ção de centenas de associações e cooperativas indígenas, quase 
todas elas em moldes ocidentais - a raiz da procura de financia­
mento para projetos de desenvolvimento.
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O ecologismo coloca-se numa posição radicalmente opos­
ta ao tecnoambientalismo no sentido de que critica as próprias 
bases do desenvolvimento capitalista sendo implementado na 
Amazônia. Essa vertente procura mudanças radicais nas formas 
atuais de produção, chegando a questionar e atacar as ideolo­
gias produtivista e de mercado que fundamentam as economias 
nacionais e mundial. No caso da Amazônia, uma das principais 
formas de ação dos ecologistas são as campanhas em torno de 
um assunto específico de degradação ambiental ou de violação 
dos direitos dos povos. A campanha mundial “Oilwatch”, coor­
denada pelo grupo equatoriano Acción Ecológica, tenta frear a 
invasão dos territórios indígenas e dos outros grupos locais por 
parte das indústrias petrolíferas, assim como minimizar a degra­
dação ambiental e a desintegração sociocultural provocadas por 
elas (Acción Ecológica, 1993; 1994). Uma das formas de com­
bate utilizadas nessa campanha foi a de processar a empresa 
Texaco, tendo como querelantes 30 mil cidadãos equatorianos 
e peruanos, dentro do sistema judiciário dos Estados Unidos 
(Kimerling, 1996; Sawyer, 2001). No Brasil, entre os grupos eco­
logistas mais ativos, podemos mencionar o Greenpeace Brasil e 
o Brasil Sustentável e Democrático.

De todas as vertentes do movimento ambientalista, o 
globalismo é o mais difícil de delimitar. Em termos restritos, a 
vertente globalista do movimento ambientalista refere-se aos gru­
pos, instituições e indivíduos preocupados com a situação 
ambiental da Terra na sua escala planetária, expressa por meio de 
problemas como o aquecimento da atmosfera, a destruição da ca­
mada de ozônio, a chuva ácida e a poluição dos oceanos. Mas em 
outro plano, podemos constatar que cada uma das cinco verten­
tes antes mencionadas tem vínculos sociais e políticos com grupos 
que agem globalmente. Dada a complexidade dos fenômenos 
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ambientais e a interdependência entre as distintas escalas de 
funcionamento dos ecossistemas e biomas terrestres e marinhos, 
existe a necessidade de incorporar a dimensão global nas ações 
de cada vertente.

Portanto, cada uma das cinco vertentes anteriores estabe­
lece redes sociais que recortam os variados níveis de organização 
social: os preservacionistas reunem-se a cada dez anos nos Con­
gressos Mundiais de Parques Nacionais; os conservacionistas tro­
cam informações em redes mundiais; os socioambientalistas ape­
lam à opinião pública mundial para ganhar apoio a suas ações; os 
tecnoambientalistas recebem financiamento de grandes agências 
multilaterais; os ecologistas levantam boicotes e campanhas com 
abrangência global. A maneira que a vertente globalista incide 
nas questões locais varia caso a caso, dependendo tanto da temática 
ambiental em questão quanto dos grupos locais envolvidos.

Conclusão: cenários para o futuro

Esta rápida reflexão sobre as relações sociais entre o mo­
vimento ambientalista e a região geográfica da Amazônia levan­
tou uma série de questões que permite, nesta conclusão, perfilar 
possíveis cenários para o futuro próximo da Amazônia. A pers­
pectiva biocêntrica que tem predominado na produção científica 
sobre essa região deve continuar sendo forte, porém com um foco 
mais voltado para o nível genético. Os vertiginosos avanços nos 
últimos vinte anos na área de biotecnologia colocaram o tema da 
biodiversidade no centro das novas pesquisas biológicas, e a Ama­
zônia, por ser uma região de megabiodiversidade, certamente 
ocupará um lugar privilegiado nessas pesquisas. Mas se antes a 
perspectiva biocêntrica estava vinculada a apropriações 
discursivas externas da região, que serviam para justificar inter-
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venções nela, agora em adiante essas apropriações externas se­
riam confrontadas pelas populações locais da Amazônia que es­
tão se organizando, falando com sua própria voz e promovendo 
reivindicações políticas, sociais e territoriais que colocam em 
questão os desígnios externos promovidos por interesses extra- 
amazônicos.

Os povos tradicionais - povos indígenas, seringueiros, ri­
beirinhos, quilombolas - estão reivindicando seus “direitos dos 
povos,” que são cada vez mais reconhecidos nacional e internacio­
nalmente. Como exemplo disso, em junho de 2002, o Senado 
brasileiro ratificou a Convenção 169 da Organização Internacio­
nal do Trabalho sobre “Povos indígenas e tribais em países inde­
pendentes”, de 1989, que estabelece, no artigo II, que os gover­
nos têm a responsabilidade de “proteger os direitos desses povos e 
garantir o respeito à sua integridade”. Na área específica da 
biodiversidade, os temas mais polêmicos são os dos direitos de pro­
priedade intelectual e das patentes sobre material genético cole­
tado em territórios dos povos tradicionais. O número de denúncias 
em torno desses assuntos, sejam eles vinculados a casos de 
biopirataria, de uso indevido de material coletado ou de falta de 
consentimento informado prévio, tem aumentado muito na últi­
ma década, prometendo assim cenários bastante conflituosos.

Por outro lado, distintos tipos de alianças e parcerias estão 
surgindo entre os povos da Amazônia e as organizações perten­
centes às diferentes vertentes do movimento ambientalista que 
apontam para mais sinergia nas suas ações em prol da proteção 
do meio biofísico amazônico. Vimos neste artigo como as inter­
venções dos ambientalistas na Amazônia têm sido orientadas pelo 
conteúdo das suas apropriações discursivas dessa região. Mas de­
pois de duas décadas de relacionamentos intensos entre esses gru­
pos, os povos tradicionais não são mais simples receptores passi-
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vos das intervenções ambientalistas, já que internalizaram e 
reelaboram essas influências em função de suas próprias 
cosmologias e finalidades políticas. Paralelamente à apropriação 
ambientalista da Amazônia, existe uma apropriação do 
ambientalismo por parte dos povos amazônicos.

As sociedades indígenas estão entre os grupos mais en­
volvidos nesse processo. Albert (1995), por exemplo, discute a 
apropriação do discurso ambientalista dentro da cosmologia 
yanomami, expressa por meio do xamã Davi Yanomami, e chega 
à conclusão de que existem claros limites na interculturalidade 
entre esse povo indígena e os ambientalistas. Conklin e Graham 
(1995), por sua parte, analisam distintas instâncias da “aliança 
índio-ambientalista”, da qual ambos os lados tiram proveito, mas 
que estão baseadas em reivindicações e finalidades políticas bem 
diferentes. O caso do Conselho Nacional dos Seringueiros tam­
bém ilustra como o discurso ambientalista pode ser apropriado e 
utilizado pôr um grupo social amazônico como parte integral de 
suas reivindicações políticas e territoriais.

Nesse novo cenário de apropriações mútuas entre os povos 
da Amazônia e o movimento ambientalista, existem maiores pos­
sibilidades para o estabelecimento de parcerias baseadas na igual­
dade, nas quais cada uma das partes consiga avançar suas próprias 
agendas. Em suma, a velha pergunta lançada por grupos externos 
da região - Amazônia: o que fazer? - tem se deslocado para den­
tro da Amazônia, uma vez que os povos locais estão decidindo 
por si próprios o que fazer com sua região.
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Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na­
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi­

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu­

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen­

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi­

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté­
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci­
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble­
mática da região.
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